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CARGA ELÉTRICA

Corpo neutro – nº de Prótons = nº de elétrons. 

Corpo eletrizado – nº de Prótons ≠ nº de elétrons. 

a) Positivamente – nº de Prótons> nº de elétrons. O 
corpo eletrizado positivamente PERDE elétrons.

b) Negativamente – nº de Prótons < nº de elétrons. O 
corpo eletrizado negativamente GANHA elétrons.



QUANTIDADE DE CARGA ELÉTRICA(Q)

enQ .|| = Ce 1910.6,1 −=

e – carga elementar

n – nº de elétrons ganhos ou perdidos.

A unidade de carga elétrica no sistema internacional de 
unidades(SI) é o Coulomb(c). 

Submúltiplos de Coulomb:

Ccbpicocoulom

Ccbnanocoulom

Ccmbmicrocoulo

Cmcbmilicoulom

12

9

6

3

10)(

10)(

10)(

10)(

−

−

−

−

=

=

=

=









Princípios da Eletricidade
• 1º Princípio: “Cargas elétricas de mesmo sinal 

se repelem e cargas elétricas de sinais 
contrários se atraem”.

• 2º Princípio: “Em um sistema eletricamente 
isolado, a carga elétrica permanece sempre 
constante”.

DEPOISANTES QQ =



CONDUTORES E ISOLANTES

• CONDUTORES – São compostos em que há 
facilidade no fluxo de cargas elétricas em sua 
superfície. 

• Podem ser classificados como:

• a) Eletrônicos – Possuem fluxo exclusivo de 
elétrons. Ex: Condutores metálicos



CONDUTORES E ISOLANTES

• b) Iônicos (eletrolíticos) – O fluxo de cargas é 
gerado pelo movimento de cátions e ânions 
em sentidos opostos.

• IMPORTANTE: Gases: portadores de cargas 
elétricas íons e elétrons.

Ex: BATERIAS



ISOLANTES - São compostos em que há dificuldade no 
fluxo de cargas elétricas em sua superfície.

    Ex: Papel, borracha, madeira, plástico, mica, cerâmica, 
seda, fibras ópticas.

    IMPORTANTES:
    I. Abaixo de 0°C, mica, cerâmica e fibras ópticas passam a 

ser condutores.

    II. Isolantes eletrizam, apenas não conseguem conduzir 
eletricidade.

CONDUTORES E ISOLANTES



EXERCÍCIOS

2) Um carro, ao se movimentar através do ar, pode ter parte 

dos elétrons da carroceria arrancada devido ao atrito com o 
ar. Se a carga elétrica adquirida pela carroceria for de 16 μC, 
pode-se afirmar que a variação da massa do veículo devido a 
essa eletrização é de: 

 DADOS:

 Massa do elétron=                 Massa do próton:

 Carga do elétron: 

kg3110.9 − kg2710.6,1 −

C1910.6,1 −

kge

kgd

kgc

kgb

kga
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− 𝑸 = 𝒏. 𝒆

𝟏𝟔. 𝟏𝟎−𝟔 = 𝒏. 𝟏, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟗

𝒏 =
𝟏𝟔. 𝟏𝟎−𝟔

𝟏, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟗

𝒏 = 𝟏𝟎𝟏𝟒elétrons

𝟏 𝒆𝒍é𝒕𝒓𝒐𝒏 𝟗. 𝟏𝟎−𝟑𝟏𝒌𝒈

𝟏𝟎𝟏𝟒𝒆𝒍é𝒕𝒓𝒐𝒏𝒔 𝒎

𝒎 = 𝟗. 𝟏𝟎−𝟑𝟏. 𝟏𝟎𝟏𝟒

𝒎 = 𝟗. 𝟏𝟎−𝟏𝟕kg



PROCESSOS DE ELETRIZAÇÃO

ATRITO

CONTATO

INDUÇÃO ELETROSTÁTICA

PIEZOELETRIZAÇÃO



Eletrização por atrito

Ocorre quando dois corpos neutros e de 
substâncias diferentes, são atritados, adquirindo 
cargas de mesmo módulo e sinais contrários.



Eletrização por contato

Ocorre quando um corpo eletrizado toca, 
rapidamente, a superfície de um corpo neutro e 
ambos se eletrizam com cargas de mesmo sinal.
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Eletrização por Indução eletrostática

Ocorre quando um corpo eletrizado é aproximado de um corpo 

neutro induzindo-o a eletrizar-se com carga de sinal contrário.

A B A B A B

A B A B A B

Indutor Induzido

Polarização



Eletrização por Indução

Pêndulo Simples 

Comprova que um corpo neutro pode ser atraído por um corpo 
eletrizado.



INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

Piezoeletrização – Ocorre quando 
uma determinada substância se 
eletriza por ação de pressão.

EX.: Cerâmica, quartzo, borracha de 
silicone...



Inovações tecnológicas

• Energia limpa

• Piezoeletricidade
• O material, composto por nanofitas de cerâmica 

incorporadas em folhas de borracha de silicone, gera 
eletricidade quando flexionado.

• Piezo-borracha

• Tênis que geram energia



Inovações tecnológicas

Energia piezoelétrica

Pesquisadores da UNESP desenvolvem 
sistema de geração de energia 
piezoelétrica(geram energia quando são 
submetidos à pressão ou torção.) que 
funciona com a passagem de carros e 
pedestres

Energia limpa

Ao passar sobre uma placa cerâmica embutida no asfalto, os 
veículos estimulam o material a produzir energia elétrica. Esta 
energia, então, alimenta a iluminação de placas e dos semáforos 
da própria rua ou estrada.



Força Elétrica
Lei de Coulomb

“A intensidade da força de interação elétrica entre duas cargas 

puntiformes é diretamente proporcional ao produto dos módulos das 

cargas e inversamente proporcional ao quadrado da distância entre elas”.
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EXERCÍCIO APLICAÇÃO I MÓDULO MED

𝑭 =
𝑲. |𝑸. 𝒒|

𝒅𝟐

𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟖 =
𝟗. 𝟏𝟎𝟗. |𝑸. 𝑸|

(𝟏𝟎−𝟑)𝟐

Q=q

𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟖 =
𝟗. 𝟏𝟎𝟗. |𝑸²|

𝟏𝟎−𝟔

𝟗. 𝟏𝟎𝟗. |𝑸²| = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟖. 𝟏𝟎−𝟔

𝟗. 𝟏𝟎𝟗. |𝑸²| = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟒

|𝑸²| =
𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟒

𝟗. 𝟏𝟎𝟗

𝑸2 = 𝟎, 𝟒. 𝟏𝟎−𝟐𝟑

𝑸2 = 𝟒. 𝟏𝟎−𝟐𝟒

𝑸 = 𝟒. 𝟏𝟎−𝟐𝟒

𝑸 = 𝟐. 𝟏𝟎−𝟏𝟐C

𝑸 = 𝟐. 𝝆C
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T=P+F

𝑷 = 𝒎. 𝒈 𝑷 = 𝟎, 𝟏. 𝟏𝟎 𝑷 = 𝟏𝑵

𝑭 =
𝑲. |𝒒𝑨𝒒𝑩|

𝒅𝟐

𝑭 =
𝟗. 𝟏𝟎𝟗. |𝟏. 𝟏𝟎−𝟐. (−𝟏, 𝟐. 𝟏𝟎−𝟖 )|

(𝟑. 𝟏𝟎−𝟏)𝟐

𝑭 =
𝟗. 𝟏𝟎𝟗. 𝟏, 𝟐. 𝟏𝟎−𝟏𝟎

𝟗. 𝟏𝟎−𝟐

𝑭 = 𝟏, 𝟐. 𝟏𝟎𝟏

𝑭 = 𝟏𝟐𝑵
T=1+12 T=13N.



𝑭𝟏,𝟐𝑭𝟐,𝟏 𝑭𝟑,𝟐 𝑭𝟐,𝟑

𝑭𝟏,𝟐 = 𝑭𝟑,𝟐

𝑲. |𝑸𝟏𝑸𝟐|
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𝟑 

𝒙
=

𝟓

(𝟖 − 𝒙)

𝟓𝒙 = 𝟐𝟒 − 𝟑𝒙

𝟓𝒙 + 𝟑𝒙 = 𝟐𝟒

𝟖𝒙 = 𝟐𝟒

𝒙 =
𝟐𝟒

𝟖

𝒙 = 𝟑𝒄𝒎.



Campo Elétrico

Região no espaço, ao redor de uma carga 

eletrizada, que limita a atuação da força elétrica.

O Vetor campo elétrico 

independe da carga de 

teste, mas sim da carga 

geradora.

Q q

d

𝑬 =
𝑭

|𝒒| 𝑬 =

𝑲. |𝑸. 𝒒|
𝒅𝟐

|𝒒|

𝑬 =
𝑲. |𝑸|

𝒅𝟐

N

C
N/C

Q = carga geradora (Fixa)

q = carga de teste (móvel)



Análise do comportamento do campo elétrico

+ -

+ -



Propriedade do Campo elétrico

Quando a carga geradora é positiva, o campo elétrico é 
divergente, ou de afastamento. Quando a carga geradora é 
negativa, o campo elétrico é convergente, ou de 
aproximação.



Propriedades das linhas de força



Propriedades das linhas de força
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O Campo elétrico é UNIFORME

O campo elétrico uniforme possui linhas 
de força paralelas e equidistantes.

A finalidade de um campo elétrico é armazenar energia 

potencial elétrica para que o sistema produza energia, ou 

seja, realize trabalho.



DDP no campo elétrico Uniforme (C.E.U)

+ V - V

A B

U

Fq

d

𝝉𝑴𝒆𝒄â𝒏𝒊𝒄𝒐 = 𝝉𝑬𝒍é𝒕𝒓𝒊𝒄𝒐

𝑭. 𝒅 = 𝒒. 𝑼

𝑬 =
𝑭

|𝒒|
𝑭 = 𝒒 . 𝑬

𝒒 . 𝑬. 𝒅 = 𝒒. 𝑼

𝑼 = 𝑬. 𝒅

V mV/m



Gerador Van de Graaff

CONDUTOR EM EQUILÍBRIO ELETROSTÁTICO



Condutor em equilíbrio eletrostático

É todo condutor em que as cargas se distribuem na 

superfície externa, de maneira desordenada, mantendo a 

carga constante.



Condutor em equilíbrio eletrostático

Propriedades:

𝑬= 080V

80V

80V

1. No condutor em equilíbrio eletrostático, o campo elétrico é nulo no interior e 

perpendicular a todos os pontos da superfície.

2. No condutor em equilíbrio eletrostático, o potencial elétrico é constante, pois a 

carga é constante.

3. No condutor em equilíbrio eletrostático, as cargas se distribuem na superfície 

externa (Blindagem eletrostática) e se concentram nas regiões de menor área 

(Poder das pontas).



Nos condutores em equilíbrio eletrostático, o fenômeno do 
“poder da pontas”, caracteriza a densidade superficial de 
cargas (D).

Condutor em equilíbrio eletrostático

𝑫 =
𝑸

𝑨

C

m²C/m²

Importante!!!

Distribuição ≠ Concentração

Blindagem 

eletrostática

Densidade superficial 

ou poder das pontas



Formação de Raios



ELETRODINÂMICA



Corrente Elétrica
É o fluxo ordenado de cargas elétricas que se deslocam em 
um condutor, num dado intervalo de tempo. 

Por convenção, adota-se o sentido da corrente como 
contrário ao das cargas em fluxo.



Análise funcional da corrente elétrica

_
+



IMPORTANTE!

A corrente elétrica é determinada por uma 
diferença de potencial (ddp) U estabelecida 
em um sistema elétrico.

_
+



Intensidade de Corrente Elétrica

t

Q
i


=

||

t

en
i


=

.

FIQUE ATENTO!

𝒊 =
|𝑸|

∆𝒕
Ampère (A)

Horas ( h )

Ampère – hora (Ah)

Ampère (A)

Segundos (s)

Coulomb (C)

Ce 1910.6,1 −=

𝒊 =
|𝑸|

∆𝒕
|Q| = i.∆𝒕



NATUREZA DA CORRENTE ELÉTRICA

1. Corrente eletrônica – É gerada pelo fluxo 
ordenado de elétrons. Ex. Condutores metálicos.

2. Corrente iônica – É gerada pelo fluxo de cátions e 
ânions em sentidos opostos. Ex. Baterias.



NATUREZA DA CORRENTE ELÉTRICA

GASES – São portadores de íons e elétrons.

Ex. Ar atmosférico e nas Lâmpadas fluorescentes



Tipos de corrente

Contínua – É constante no sentido e na intensidade.

i

T

É comum a pilhas e 
baterias



Tipos de corrente

Alternada – Varia em intensidade e sentido



QUESTÃO ENEM



Resistores

Resistor é todo dispositivo elétrico que transforma 
exclusivamente energia elétrica em energia térmica.

Simbolicamente é representado por:

U

i i i i



Resistência Elétrica

A resistência elétrica (R) é a característica física do resistor que 

determina a medida da oposição ao movimento das carga em fluxo.

Primeira Lei de OHM : A ddp é diretamente proporcional à 

intensidade de corrente elétrica, ou seja, U  i.

𝑼 = 𝑹. 𝒊

U

i i

Volts (V) OHM (Ω) Ampères (A)

Constante R = 
𝑼

𝒊
 

i = 
𝑼

𝑹
 



Análise da resistência
𝑼 = 𝑹. 𝒊

Volts (V) OHM (Ω) Ampères (A)

RESISTOR ÔHMICO

Resistência constante

RESISTOR NÃO ÔHMICO

Resistência Variável







Segunda Lei de Ohm

A resistência de um fio condutor depende do seu comprimento (ℓ), da sua 
área de secção transversal (A) e das suas características físico-químicas 
do material exercer sua resistência, ou seja, da resistividade (ρ) do 
material.

Baixa resistividade = Bom condutor
Alta resistividade = Mau condutor
ρ → 0 Supercondutor.

U

i i i i Fio condutor

U

i

Área (A)

𝑪𝒐𝒎𝒑𝒓𝒊𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐(ℓ)

𝑹 = 𝝆.
ℓ

𝑨
𝑹 𝜶 𝓵

𝑨

Ω

mm²
Ω.m



QUESTÃO ENEM







Potência elétrica dissipada
É a propriedade física que determina o aumento do fluxo de 

cargas no condutor, intensificando o efeito Joule.

U

i i i i

𝑷 = 𝑼. 𝒊

i = 
𝑼

𝑹
 

𝑷 = 𝑼.
𝑼

𝑹
𝑷 =

𝑼𝟐

𝑹

𝑼 = 𝑹. 𝒊
𝑷 = 𝑹. 𝒊. 𝒊 𝑷 = 𝑹. 𝒊²

IMPORTANTE!!!

A potência elétrica dissipada 

implica diretamente no consumo.

A potência determina o brilho de 

uma lâmpada.



Análise da potência elétrica dissipada

𝑷 = 𝑼. 𝒊

Watt (W)
Volts (V) Ampères (A)

𝑷 =
𝑼𝟐

𝑹

Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

ddp(U) constante.

𝑷 = 𝑹. 𝒊²
Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

corrente(i) constante.

Ohm(Ω)



Energia dissipada por efeito Joule

tPE = .

t
R

U
E = .

2

tiRE = .. 2

tiUE = ..

J w s

tPE = .

Kw.h Kw h

É determinada quando se mede o tempo de dissipação da energia em 

função da potência.

U

i i i i

𝟏𝑱𝒐𝒖𝒍𝒆 = 𝟏𝑾. 𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟏𝟎𝟎𝟎𝑾. 𝟑𝟔𝟎𝟎𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟏𝟎3𝑾. 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎3𝒔

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎𝟔W.s

𝟏𝑲𝑾. 𝒉 = 𝟑, 𝟔. 𝟏𝟎𝟔J



QUESTÃO ENEM



Efeito Joule é um fenômeno de transformação da energia elétrica em calor, 
isso ocorre devido ao encontro dos elétrons da corrente com as partículas 
do condutor.

 Considerando-se que um chuveiro de resistência 55 e submetido a uma 
d.d.p. de 220V converte energia elétrica em térmica em 15min de uso, 
determinar em quanto tempo uma lâmpada de 100W gastaria para consumir 
a mesma quantidade de energia nesse tipo de conversão.

 a)1 hora

 b)1hora e 23 min.

 c)2 horas

 d)2horas e 10 min.

 e)2 horas e 12 min.



Efeito Joule e suas implicâncias

U

i i i i

𝑬𝑬𝒍é𝒕𝒓𝒊𝒄𝒂 = 𝑬𝑻é𝒓𝒎𝒊𝒄𝒂

𝑬 = 𝑷. ∆𝒕

J w s

Quantidade de calor (Q)

Sensível Latente

𝑬 = 𝑸



Associação de resistores

Associação em Série

i i i i

𝒊𝟏 = 𝒊𝟐 = 𝒊𝟑 = 𝒊𝒏...

𝑼𝟏 𝑼𝟐 𝑼𝟑 𝑼𝒏

𝑼

𝑼 = 𝑼𝟏 + 𝑼𝟐 + 𝑼𝟑 …

𝑼 = 𝑼𝟏 + 𝑼𝟐 + 𝑼𝟑

𝑹𝒆𝒒. 𝒊 = 𝑹𝟏. 𝒊 + 𝑹𝟐. 𝒊 + 𝑹𝟑. 𝒊

𝑹𝒆𝒒 = 𝑹𝟏 + 𝑹𝟐 + 𝑹𝟑

A corrente (i) é a mesma, é constante

A ddp (U) é a soma das ddps parciais



Associação em Série

𝑷 = 𝑹. 𝒊²
Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

corrente(i) constante.

Em série, a maior 

potência é determinada 

pela maior resistência.



Associação em Paralelo

U

i

𝒊𝟏

𝒊𝟐

𝒊𝟑

𝒊𝒏

𝒊 = 𝒊𝟏 + 𝒊𝟐 + 𝒊𝟑 + 𝒊𝒏...

𝑼 = 𝑼𝟏 = 𝑼𝟐 = 𝑼𝟑 … A ddp (U) é a mesma, é constante

A corrente (i) é a soma das correntes 

parciais

𝒊 = 𝒊𝟏 + 𝒊𝟐 + 𝒊𝟑

𝑼

𝑹𝒆𝒒
=

𝑼

𝑹𝟏
+

𝑼

𝑹𝟐
+

𝑼

𝑹𝟑

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=

𝟏

𝑹𝟏
+

𝟏

𝑹𝟐
+

𝟏

𝑹𝟑



Associação em Paralelo

U

i

𝒊𝟏

𝒊𝟐

𝒊𝟑

𝒊𝒏

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=

𝟏

𝑹𝟏
+

𝟏

𝑹𝟐
+

𝟏

𝑹𝟑

Particularidades

1. Para dois resistores:

𝟏

𝑹𝒆𝒒
=

𝟏

𝑹𝟏
+

𝟏

𝑹𝟐

𝑹𝒆𝒒 =
𝑹𝟏. 𝑹𝟐

𝑹𝟏 + 𝑹𝟐

2. Para resistores iguais:

𝑹𝒆𝒒 =
𝑹

𝒏

𝒏 → 𝒏ú𝒎𝒆𝒓𝒐 𝒅𝒆 
𝒓𝒆𝒔𝒊𝒔𝒕𝒐𝒓𝒆𝒔 𝒊𝒈𝒖𝒂𝒊𝒔



Associação em Paralelo

Em paralelo, a maior 

potência é determinada 

pela menor resistência.
𝑷 =

𝑼𝟐

𝑹

Geralmente é aplicada 

para sistemas com 

ddp(U) constante.





𝑹𝑺 = 𝟎, 𝟐𝜴

𝑹𝑽 = 𝟏𝟎𝟎𝜴
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O diagrama abaixo representa uma associação de 

resistores submetida a uma tensão de 90V. Determine, em 

watts,a potência dissipada por efeito joule no resistor R.

U

U’



FMABC-SP

 O valor de R, para que o resistor equivalente da associação 
seja 10 Ω, deve ser:

a. 3 Ω
b. 5 Ω
c. 7 Ω
d. 11 Ω
e. 15 Ω



Importante!

O curto circuito ocorre quando não há passagem de corrente em uma resistência 

ou em um ramo de circuito.



CURTO CIRCUITO

Determine a resistência equivalente das associações 
seguintes, entre os pontos A e B.



Fique atento! 



O valor das correntes i1, i2 e i3 no circuito a seguir são, 
respectivamente:

a) 0,33 A, 0,17 A  e zero
b) zero, zero e 1,20 A
c) 3,33 A, 1,67 A  e zero
d) zero, zero e 1,00 A
e) 33,3 A, 16,7 A e zero 



No circuito representado abaixo, determine a potência 

dissipada pelo conjunto submetido a uma diferença de 

potencial U = 120V. Considere 𝑹𝟏 = 𝟏𝟐𝟎𝜴; 𝑹𝟐 = 𝟒𝟎𝜴; 𝑹𝟑 =
𝟐𝟎𝜴.

a) Zero

b) 120W

c) 200W

d) 600W

e) 1200W 



Medidores elétricos

1. Amperímetro – É o aparelho que mede a 

corrente elétrica em um ramo de circuito, se 

associando em série com o trecho de circuito.

Amperímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente pequena em relação às 

resistências do circuito. (𝒓 → 𝟎)



Medidores elétricos

2. Voltímetro – É o aparelho que mede a ddp 

elétrica em um ramo de circuito, se associando em 

paralelo com o trecho de circuito.

Voltímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente grande em relação às 

resistências do circuito . (𝒓 → ∞)



Apresentação natural do circuito



Pontes de Wheatstone

São montagens de circuito utilizadas para medir uma 
resistência local.

G → Galvanômetro

Indica a passagem (ou não) de 

corrente no ramo central

Quando ocorre na ponte:

1. 𝒊𝑮 = 𝟎
2. 𝑼𝑪𝑫 = 𝟎

A Ponte de Wheatstone está 

em equilíbrio. Logo:

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑







No circuito ao lado, para que ambos os amperímetros 

ideais, A1 e A2, indiquem zero, é necessário que as 

resistências R1 e R2 valham, respectivamente:

a) 10Ω e 120 Ω . 

b) 40 Ω e 90 Ω . 

c) 90 Ω e 40 Ω .

d) 40 Ω e 10 Ω .

e) 10 Ω e 40 Ω . 



Gerador – Força eletromotriz (fem) - ε

Denominamos gerador elétrico todo dispositivo capaz 
de transformar energia não elétrica em energia elétrica.

Podemos classificar os geradores em:
– mecânicos (usinas hidrelétricas)
– térmicos (usinas térmicas)
– nucleares (usinas nucleares)
– químicos (pilhas e baterias)
– foto-voltaicos (bateria solar)
– eólicos (energia dos ventos)





Representação de um Gerador

2.irPd =

iUPu .=

iPt .=

U Como, Pt = Pu + Pd, a equação do 
gerador é determinada por:

riU −= 

O gráfico U = f (i) para o gerador, fica:



Rendimento do Gerador

O rendimento elétrico de um gerador é o quociente entre 
a potência elétrica (útil) Pu e a potência não elétrica 
(total) Pt.

Quando o gerador é ideal, o seu rendimento corresponde a 100%







Exercício
UEL-PR

 O gráfico a seguir representa a ddp U em função da corrente i 
para um determinado elemento do circuito.

Pelas características do gráfico, o elemento é um:
a. gerador de resistência interna 2,0 Ω.
b. receptor de resistência interna 2,0 Ω.
c. resistor de resistência elétrica 2,0 Ω.
d. gerador de resistência interna 1,0 Ω.
e. receptor de resistência interna 1,0 Ω.



RECEPTOR- FORÇA CONTRA-
ELETROMOTRIZ (fcem) - ε’

Qualquer elemento de circuito que transforme energia 
elétrica em outra forma de energia que não a elétrica, é 
denominado receptor.

Classificação dos Receptores:
Passivos: transformam integralmente energia elétrica em energia exclusivamente 
térmica (calor).
É o caso dos resistores.

Ativos: transformam a energia elétrica em outra forma de energia que não seja 
exclusivamente térmica. É o caso dos motores elétricos que transformam parte da
energia elétrica em energia cinética de rotação (energia mecânica)



Representação do Receptor

iUPt .=

'U

iPu '.=

2'.irPd =

irU '.'+= 

Como, Pt = Pu + Pd, a equação do 
receptor é determinada por:

O gráfico U = f (i) para o receptor, fica:



Rendimento do Receptor

Da definição de rendimento, temos:

UiU

i

Pt

Pu '

.

'. 
 ===

Quando o receptor é ideal, o seu rendimento corresponde a 100%



Exercício

Mackenzie-SP

 A ddp nos terminais de um receptor varia com a corrente, conforme 
o gráfico a seguir. A fcem e a resistência interna desse receptor são, 
respectivamente:

U(v)

i(A)0 2 5

22

25

a. 25 V e 5,0 Ω.

b. 22 V e 2,0 Ω.

c. 20 V e 1,0 Ω.

d. 12,5 V e 2,5 Ω.

e. 11 V e 1,0 Ω.



Exercício

PUC-SP 

 A figura esquematiza o circuito elétrico de uma enceradeira em 

funcionamento. A potência elétrica dissipada por ela é de 20 W e 

sua fcem é de 110 V. Assim, sua resistência interna é de:

a) 5Ω     b) 55Ω     c) 2Ω     d) 115Ω     e) -5Ω





CIRCUITOS:GERADORES E RECEPTORES

É importante lembrar o sentido da corrente elétrica no circuito:

Gerador: pólo(+) → pólo (-)

Receptor: pólo(-) → pólo (+)

Podemos generalizar para um número qualquer de geradores, 
receptores e resistores, ligados de modo que a corrente elétrica 
tenha um único caminho a seguir.

De acordo com a lei de OHM – POUILLET:

𝒊 =
σ 𝜺 − σ 𝜺′

σ 𝑹



Exercício

São feitas as seguintes afirmações:
I. A corrente circula no sentido horário.
II. A intensidade da corrente elétrica é de 2 A.
III. A tensão elétrica entre os pontos C e B é de 24 V.
IV. A tensão elétrica entre os pontos A e D é de 116 V.
Pode-se afirmar que estão corretas as afirmações:
a. I e II
b. II e III
c. I e IV
d. I e III
e. II e IV

Considere o circuito elétrico seguinte.



Uma lanterna funciona com três pilhas de resistência interna igual a 0,5 Ω 

cada, ligadas em série. Quando posicionadas corretamente, devem acender a 

lâmpada incandescente de especificações 4,5 W e 4,5 V. Cada pilha na 

posição correta gera uma f.e.m. (força eletromotriz) de 1,5 V. Uma pessoa, ao 

trocar as pilhas da lanterna, comete o equívoco de inverter a posição de uma 

das pilhas. Considere que as pilhas mantêm contato independentemente da 

posição. Com esse equívoco, qual é a intensidade de corrente que passa pela 

lâmpada ao se ligar a lanterna? 

a)0,25 A 

b)0,33 A 

c) 0,75 A 

d)1,00 A 

e)1,33 A
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